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RESUMO

A toxoplasmose é uma grave zoonose e uma das mais difundidas doenças parasitárias. Um 
inquérito sorológico realizado nos municípios de Santo Antônio do Tauá e Santa Izabel do Pará, 
Microrregião Castanhal do Estado do Pará, demonstrou uma elevada frequência (44,29%) de 
anticorpos anti-Toxoplasma gondii em amostras de soros de ovinos detectados pelo teste de hema-
glutinação indireta, com a seguinte distribuição nos títulos 1:64, 1:128, 1:256, 1:512, 1:1024 e 1:2048, 
respectivamente: 50 (32,26%), 42 (27,10%), 29 (18,70), 11 (7,10%), 12 (7,74%) e 11(7,10%). Diferença 
estatística significativa foi observada entre as faixas etárias 0 a 2 e > 2 anos em ambos os sexos (χ2 = 
13,42, p = 0,0002) com maior freqüência, (58,71%), na faixa etária > 2 anos (58,71%), entre os sexos 
(χ2 = 23,51, p = 0,0001), com maior freqüência de sororreagentes nas fêmeas (72,26%). Embora os 
municípios tenham apresentado freqüências semelhantes (49,33%, para Santa Izabel do Pará e 
40,50% para Santo Antonio do Tauá), não foi observada associação entre eles (χ2 = 2,71, p = 0,09). 
Medidas e ações de vigilância sanitária são recomendadas para prevenir riscos aos rebanhos e às 
populações humanas.

PALAVRAS-CHAVE: Toxoplasma gondii, sorologia, ovino, zoonose.

ABSTRACT

SEROLOGIC INQUIRY OF TOXOPLASMA GONDII IN SHEEP IN NORTHERN BRAZIL. 
Toxoplasmosis is a serious zoonosis and widespread parasitic disease. A serologic inquiry in Santo 
Antonio do Tauá and Santa Izabel do Pará counties in the Castanhal Microregion, state of Pará, 
Northern Brazil, demonstrated a high frequency, (44.29%) of anti-Toxoplasma gondii antibodies detected 
by indirect hemaglutination test, with a distribution at titers 1:64, 1:128, 1:256, 1:512, 1:1024 and 
1:2048 of, respectively, 50 (32.26%), 42 (27.10%), 29 (18.70%), 11 (7.10%), 12 (7.74%) and 11(7.10%). 
A statistically significant difference was observed between the 0 up to 2 and > 2 age groups in both 
sexes (χ2 = 13.42, p = 0.0002) with a greater frequency in the > 2 years age group, (58.71%), and 
between the sexes (χ2 = 23.51, p = 0.0001) with a greater frequency in females, (72.26%). Although 
the two counties presented similar frequencies (49.33% and 40.50% for Santa Izabel do Pará and 
Santo Antonio do Tauá, respectively) no association was observed between them. Sanitary surveil-
lance measures are recommended to prevent health risks to humans and animals.
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Toxoplasma gondii é um protozoário parasita 
intracelular obrigatório que tem nos felídeos seus 
hospedeiros definitivos, nos demais animais do-
mésticos e silvestres seus hospedeiros intermediários 
e o homem como um hospedeiro acidental (Dubey, 
1994; Hill; Dubey, 2002). 

T. gondii determina no homem e nos animais de 
produção, graves alterações como abôrto, mortali-
dade neonatal e defeitos congênitos. Na sua forma 
latente a maioria dos casos passa despercebidos ou 
confundidos com outras enfermidades semelhantes. 

No ser humano, T. gondii causa uma séria zoonose 
de ocorrência mundial e nos animais de produção 
elevados prejuízos econômicos (Dubey; Schimitz, 
1981; Dubey; Kirkbride, 1986). 

No Brasil, são diversos os relatos de ocorrência de T. 
gondii em animais domésticos: no ambiente de criatório, 
no abate e no consumo de alimentos, em várias áreas 
geográficas do País (Freire et al., 1995; Bonametti et al., 
1997; Garcia et al., 1999; Daguer et al., 2004).

O Estado do Pará possui excepcionais característi-
cas para o desenvolvimento da pecuária e expansão 
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de fronteiras agrícolas, mas, são ainda raros os tra-
balhos de campo a respeito da ocorrência de agentes 
infecciosos, em particular os levantamentos sorológi-
cos sobre aqueles de grande importância sanitária 
e econômica, como o T. gondii (informação verbal).

Na atualidade, a importância do manejo sanitário 
de rebanhos com respeito ao T. gondii reflete tanto 
o interesse por esse agente patológico causador de 
perdas econômicas no criatório, como também a 
importância dos animais como fonte de infecção 
para outros animais e o homem (Dubey; Kirkbride, 
1986; Dubey, 1994; Zaki, 1995).

Os testes sorológicos são fundamentais para o 
estabelecimento do diagnóstico definitivo e para o 
conhecimento da situação real da infecção toxoplás-
mica no criatório.

Para avaliar a frequência de anticorpos e aspectos 
epidemiológicos de T. gondii  315 amostras de soro de 
ovinos de ambos os sexos e idade variando de zero a 
dois anos e superior a dois anos, foram coletadas em 
15 criatórios localizados nos municípios de Santa Izabel 
do Pará (n = 150) e Santo Antonio do Tauá (n = 200), 
Microrregião Castanhal do Estado do Pará; 315 animais 
eram ovinos da raça Santa Inês e 35 ovinos mestiços 
sem raça definida. As amostras incluíam 150 soros 
originários dos mesmos municípios e empregados no 
programa de controle e erradicação da febre aftosa.

Os animais eram criados em sistema semi-
intensivo, sendo recolhidos à tarde aos apriscos. Na 
maioria das propriedades predominavam os apriscos 
rústicos e que não obedeciam aos requisitos de um 
criatório tecnificado; apriscos-padrão construídos 
com altura adequada, dispondo de pedilúvio e 
comedouro e nos quais era empregada a limpeza e 
desinfecção estavam presentes em apenas algumas 
poucas propriedades, que executavam manejo sani-
tário dos animais.

Em todas as propriedades era constante a presença 
de gatos e algumas relataram histórico de ocorrência 
de abortos. Os dois municípios foram escolhidos para 
o estudo considerando-se sua expressão como centros 
de expansão da ovinocultura no Estado do Pará.

A população estudada foi formada por todos os 
animais de ambos os sexos e faixas etárias (Garcia 
et al., 1999), encontrados em 15 propriedades rurais 
criadoras de ovinos que concordaram em participar 
do estudo, sendo os animais distribuidos por sexo e 
pelas faixas etárias 0 a 2 anos e > 2 anos.

Para detectar anticorpos da classe Ig G anti-T. 
gondii foi empregado o teste de hemaglutinação in-
direta (Fialho; Araujo, 2002; Fialho, 2003; Camargo 
et al., 2005) e “kit” de reagentes comercial fornecido 
por “Doctor’s Med” de  Belém-Pará, adotando-se os 
critérios de positividade de Silva et al. (1981) citado 
por Freire et al. (1995) e como ponto de corte a dilui-
ção 1:64 (Camargo, 1976).

Para determinar a existência de associação entre 
as freqüências de sororreagentes e não-reagentes, 
municípios amostrados, sexo e faixa etária dos 
animais foi empregado o teste do Qui-quadrado, 
utilizando-se software BioEstat 5.0 (Ayres et al., 2007), 
adotando-se como nível de significância α = 0,05. A 
hipótese de nulidade (Ho) foi testada admitindo-se 
que não houve relação entre o resultado obtido e o 
local, sexo e faixa etária (0 a 2 anos e > 2 anos).

Anticorpos anti-T. gondii foram detectados nas 
amostras de soro de ovinos dos dois municípios, 
com frequência de 44,29% (Tabela 1).

As fêmeas apresentaram, comparativamente, 
a maior frequência, 72,26% e os machos a menor, 
27,74%. A frequência de anticorpos aumentou com 
a idade, passando de 14,78% para 23,71% entre as 
fêmeas e de 35,59% para 37,29% entre os machos, 
respectivamente, nas faixas etárias 0 a 2 e > 2 anos, 
os animais com idade superior a 2 anos apresentando 
a maior frequência, 58,71%; as frequências de an-
ticorpos nos animais dos dois municípios foram 
comparativamente semelhantes, 49,33% para Santa 
Izabel do Pará e 40,50% para Santo Antonio do Pará.

Foi observada associação estatística significativa 
entre a frequência de anticorpos e o sexo dos ani-
mais (χ2 = 23,51, p = 0,0001) e entre a freqüência de 
anticorpos e a faixa etária (χ2 = 13,42, p = 0,0002).

Foi determinada associação significativa na 
ocorrência de anticorpos entre as fêmeas nas duas 
faixas etárias (χ2 = 16,17, p = 0,0001), mas não entre 
os machos, nas duas faixas etárias  correspondentes 
(χ2 = 0,12, p = 0,72).

A elevada freqüência de anticorpos anti-T. gondii 
(44,29) foi semelhante às freqüências observadas em 
ovinos na região norte do estado do Paraná (Freire et 
al., 1995) e ovinos no Estado de São Paulo (Langoni  et 
al., 1999), 47,83 e 47,00%, respectivamente. Por outro 
lado, frequência superior (51,80%) à do presente 
trabalho, foi observada em ovinos da região norte 
do Estado do Paraná ( Garcia et al., 1999).

Tabela 1 – Frequência de anticorpos anti-T. gondii em amostras de soro de ovinos procedentes de dois municípios da 
microrregião Castanhal no Estado do Pará, segundo a procedência das amostras. Belém, 2009.

Procedência das amostras Amostras (n) Amostras positivas Amostras negativas
(n) (%) (n) (%)

Santa Izabel do Pará 150   74 49,33   76 50,67
Santo Antonio do Tauá 200   81 40,50 119 59,50
Total 350 155 44,29 195 55,71

χ2 = 2,711, p = 0,0997
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A frequência de anticorpos anti-T. gondii nos ovinos 
dos dois municípios paraenses foi superior às frequên-
cias determinadas por Larsson et al. (1980) (39,00%) e 
Silva et al. (1980) (9,80%), respectivamente, em ovinos 
no Estado do Rio Grande do Sul e ovinos no Município 
de São Lourenço do Sul, RS. Silva  et al. (1981) conforme 
citação de Freire et al. (1995) e Oliveira-Sequeira et al. 
(1993) também determinaram frequências inferiores, 
12,00 e 22,50%, respectivamente, entre ovinos da Região 
de Guaiba, RS e ovinos no Estado de São Paulo, nesses 
últimos com ponto de corte na diluição 1:16.

Frequência inferior (35,30%) à observada nos ovi-
nos dos dois municípios paraenses foi determinada 
em ovinos de propriedades do Estado de Pernambuco 
(Silva et al., 2003). A elevada soropositividade (Ta-
bela 1) pode estar relacionada à presença de felídeos 
(verificada nas propriedades de onde se originaram 
as amostras de soro), ocorrência de roedores (sempre 
uma constante no criatório de animais), animais 
silvestres e a contaminação do meio ambiente pelas 
formas infectantes do parasito, fatores de risco que 
favorecem a manutenção das formas infectantes de 
T. gondii por meses e anos nas pastagens, ambiente 
do criatório e peri-domicílio dos animais (Frenkel 
et al., 1975; Ferraroni et al., 1980).

O título mais freqüente foi 1:64, com percentuais 
de 25,17% e 7,09%, nas fêmeas e nos machos, respec-
tivamente. A discrepância dos percentuais de títulos 
continuou até o último pesquisado, 1:2048; Garcia et 
al. (1999) determinaram o título 1:8192 como o mais 
frequente (22,90%) entre ovinos da região norte do 
Estado do Paraná.

Diferença significativa na freqüência de anti-
corpos anti-T. gondii foi observada entre as duas 
faixas etárias dos animais; no entanto, Freire et al. 
(1995) não observaram diferença na frequência de 
títulos entre as faixas etárias dos ovinos da região 
de Londrina, PR.

A frequência de anticorpos anti-T. gondii foi maior 
nos animais da faixa etária > 2 anos; Oliveira-Sequeira 
et al. (1993) também observaram maior freqüência 
de anticorpos nos animais mais velhos (> 3 anos), 
enquanto que Silva et al. (1980) observaram que os 
animais com maior frequência de anticorpos foram 
os da faixa etária 1 a 2 anos.

Do mesmo modo que foi observado por Garcia 
et al. (1999), ocorreu aumento de soropositividade 
com o aumento de faixa etária dos animais dos dois 
municípios paraenses.

Foram observadas associações positivas com o 
sexo e faixa etária nas fêmeas, o que está de acordo 
com Silva  et al. (2003), em relação ao sexo e com 
Freire et al. (1995) em relação a faixa etária; Garcia et 
al. (1999) não observaram diferença significativa em 
relação ao sexo e Huffman et al. (1981) concluiram 
que fêmeas de todas as idades apresentam a mesma 
suscetibilidade à infecção por T. gondii.

Não foi pesquisado nesse inquérito a influência 
do sistema de criação. Silva  et al. (2003) não encon-
traram associação significativa para o tipo de manejo, 
na ocorrência de anticorpos anti-T. gondii em ovinos 
de duas regiões do Estado de Pernambuco. Por outro 
lado, Zonta et al. (1987) conforme citação de Garcia 
et al. (1999) associaram baixa freqüência de anticorpo 
anti-T. gondii ao criatório extensivo de ovinos no Rio 
Grande do Sul. Deve ser pontuado que o sistema de 
criação de ovinos empregado nos dois municípios 
paraenses era o semi-intensivo.

Anticorpos anti-T. gondii ocorrem com elevada 
frequência em ovinos criados em propriedades 
rurais dos municípios de Santo Antonio do Tauá 
e Santa Izabel do Pará, com frequência maior nas 
fêmeas e nos animais da faixa etária superior a dois 
anos e comparativamente semelhante nos animais 
desses dois municípios da Microrregião Castanhal 
do Estado do Pará.
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